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AVEIRO

(l padOCi-r que puide expandir-ee en) (llll'lXHN'

sentidas, em piu-;isca I'I'pa~'~'a(l:i.~' do saudade, cm

preco! ti-rvoromts, em supplirau rhri--tFN : »72H l: -

grinmu que comem SCH¡ ('n'gar ns nllur. ¡lu [plc tec. v

cravo; os Rolllços que não tolhom as voz-w 'lo que

falla,-(.~ um padre r ãllh'ltçílflll'!, são lagruuzw que

aquecem o coraçao, são soluçm que dosall'rontam

a alma!

Mas a ”O qll' ndo tem expansão, (pio fui_

mina como o mio, que não tt-m prncoc porque i',-

desespero, - as lagi'inme que nTi-i queimam, uns

gelam, os solnços que não aliviam, man atogam~

é o padecer do condcnwwlo pula fatalidade, é a,

dor que se Conserva paralytica nm- seios d'alma,

que intorpece a illtclligmuziu, que esfria o cora-

çao, que suspende a vida!

i E' o nosso padecer; é a dor que seutiinod

Morreu .loac Eutevâo.

O car *alho t'rondoso, cuios ramm davam som-

bra ás caravanas desalentadae, lenha ao infeliz

tmiizitlo de frio_ leito ao desgraçado sem abrigo

e sem cama-arrancou-o o furacão! (lenapprnreceu

no pó da terra! Ounmenno espaço, queabrangiam

as suas raizes robustas, é hoje uma cova, a cujas

bordas ao vêem prostrados os que l'uhninou a ca-

tautrophel

Morreu José Estevão.

A perda do homem publico, do chefe politico,

do orador unico, do tribuno inspirado, do soldado

valente, do revolucionario ambicioso, do patriota

immacnlado, do lidador popular, do portugucz

primitivol-nente-a o paiz, ha (lc pesala a hixtw

ria, ha de avalial-a a posteridadel

l Para nós, morreu José Estevão -- morreu o

amigo, morreu o pao! Pac! porque o i-ra nos (-.x-

tremos que nos dispenauva, na ali'ciçao que nos

tributou, nas bençãos com que nos acolhia, nu

amor e no respeito que nos inspirava.

Aquelle coraçao maior que o homem, maior

que o seu nome, maior que a raça (los seus ('on-

temporameoa l ahi está gelado, contrahido, quieto,

sem côr, sem vida l

Guarda-o uma urna dc prata. Não o quiz

dar á terra aquella que nalle occupou o maior e

mais extrennulo'logar, _ reserva-0 pa 'a seu lilhn,

para esse innoeeute, que hoje brinca descuidado,

e quo amanhã só conhecerá a perda que soil'reu,

pela grandeza da herança que lhe licou l

Aqui-'lia mão que se estendia sempre (.'um o

mesmo zifl'ccto, com a mesma franqueza, com a ›

mesma lealdade para a !não que (Alla suppnnlm.

leal e generosa, sem distinguir o rico (lo pobre, o

üdalgo do plebeu, essa mão esta fria c inerte!

Aquella voz que accordava no coração dc

um povo intclro os ('cllos do amor da patria,c da

liberdade, extinguiu-sc l

Aquelle sorriso aberto onde reszplandevia a

alegria de uma consciencia sempre limpa, c hon-

rada, e que ae reflectia sobre tudoquc o col-cava,

dando vida, prazer e movimento eu¡ tudos m IU-

gares onde se achava Jesé I'I<tev'ã«›,_ease sorriso

ignpallideccu em uma agonia de quarenta horas!

Vida. que ora de todos, menos delle, vivi-u a

pedindo graças, tiivorrw, mcrcô4, putiça para os

que estima va, para os que conhecia, para os que

lhe diziam que precisavam l Elle, que clcvou até

ia cadeiras do ,governo tantos ltOHlFIIH, c que f-:vz

estremecer ncllaa tantos outros com um discurso,

eum uma palavra, com um gesto! fazia se o maior

dependente de todm os' governou, para conservar

a independencia dos seus irmãos pela. hunmnida-

de, c para engrandecer esta Aveiro, seus entra_

"lindos amores, berço dc seu pac, e monumento

ilmnenso do seu inigualavcl patriotismo l

Superior pelo gonio, pela alma, e pelo cora-

ção a todos que o i-c-rcavam, José Estevão parecia

como envergonhado d'esm superioridade, e dea-

apparccia e humilhava-se sempre diante da mais

humilde pessoa com quem tratava l

Caracter bíblico, nunca elle pensou, nom

uma vez so, mu vans grandezas do mundo, c t'ul-

minoria Com a mais alentada expresxño da sua

ir. o desactrado, que ouaasse trocar~lhc o nome

por um titulo, ou que pretendosae associar uma

qualquer vencra :a sua cruz da Torre e Espada

ganha no campo da liberdade, e cuja divisa pare-

ce ter sido inspirada. pela. presença do que pos'-

auia o mais extremado valor, a mais constante

lealdade, e o mais subido merito, que nunca teve

nenhum portuguez destas eras l

Que. virtudes as d'cllel c que eloquencia c

exemplo para as pregar l Sacerdote da liberdade,

era tambem o sacerdote do evangelho!

Meg-ido no lculpo do Christo seria o mais
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querido do* apoelulm das suas doutrinas; com

sv-ria o prinu-iro cidadão do lloma se nasci-ra iu

social” da ;gran-ic ropuhlical

Morre-te .lose l'iatcvão! Foste roubado dl

rcprnlc :i patria. c caio |ll'“¡l.'~ll'c iiIconinumsnra

vol, que a~2~onibrou os qut- tc i'sti'elnvcianl, fo

todaxia um acto natural, fatal, ii'-c-'ss:u'iu c con

.wquvntol

Não rras o homem dede tempo, eras o ho

ny-m do t'ulurn, não pudim catar com m4 que it

admirarain, ¡|1st que to não comprcllondiam l

'l'u \iste o grande templo, que :rjudaslc a lc

vantar, carona-err nos alicerces :ilil:1›'~'a(lo~'(*iln

rallgllu o msos de muitas gerações do homens,

vi~te o altar (lcrrocar-se, e sentido o pl

ção, vacilardebaixoilos teus pés? Assu tado, bra-

dale por teus irmãos, grita-'te lhes pa 'a que vi-

essem todos, e se liiiismiin para surto-r a obra tão

caro comprada, e que tu vias perdmnsc.

Não tc ouviram l não os accordou a tua voz

potente, mas tu não lesaniilias-lc .'.

Lidador in -ansaveh preparavas-te para tomar

Roxinho nas tuas mãos a alavanca que havia de

suxtentar o cdiliclo! mas nesw momento a mort

pro'd ron-tc l

0 templo tem de dcslnm'miar-Ke, o altar do

abater-sc, o pulpito de sumir sc l lladc cumprir-rc

o destino, e por iaso tu mori-este l

Só u-pois, quando estremeccrem as entra»

nhas da terra, quando a chainma abalada appxuje-

cer na lava do vulcão, quandoo valle l'or monta-

nha; o templo, que vai cahir no abismo, hade

surgir Inagestoso á suporliciv, e a memoria do

teu grande nome allumia'á os cegos (lc hoje, e os.

cchos da tua voz anzol-darão os adormecidos!

Cumpriste a. tua mismo, cumpristc-a con

abucgaçño e 'alcntia l.

¡'\nnuuciih'tc a idôa nova, encaneceete con

batendo por ella contra os (lc~'l1l11|l›|':i(li,›a, contr

os sccpticw, e contra cosa. raça vilalquo tem hor

ror a tudoun é novo, que ó grande, que é bel

lo .'.

Debaixo do chuveiro dc pedras que os ven

dilhões te arrcmmsa 'am, preparavas-le para dores'

no poro,de que eras o idolo maix* querido, oa fru

ctos da arvore que elle plantou, mas' de qm: não

cuida, e a ibice da morte. que tc ccilou do um

golpv', li-,I'iil a arvore até :ia raizes!

Agora (lcSCansal --O tou tuniulo sora talvez

um logar de romaria para o partido liberal na<

horauloangusli: .

lui. iremos tambem, e muitas vezes, niio pc-

dir alrnlos, ncm conlortox' para as crenças politi›

eae, mas levar lagrimas', e tram r sou'ladcs para 0

Coracao viuvo da mais extrcmada alicia-ão, que

pode sentir um peito de hmm-m.

Jacinto Augusto «le l'lrcítus Olircira.

à“

Nom a cabeça, nom o coraçao nos consente

tratar do que sai-Ja :illu-io ;i grande perda que sof~

, treinoD.

,Ei-nos d'alivio foliar do amigo a quem vivo

, nunca 'limugeanow , prestar luunonagem ;o sima

qualidale de homem' c dc cidadão, dar a sua

memoria testemunhos de gratidão sincera pelos

lienelicim l'citos ao districto, c protestar se-

guir sempre as suas idoias generosas c. libL-racs.

Continuamos por isso a abster-nos da politi-

ca, e a tramcrevcr o que os jornaes de todas as

cores, publicam com relacao ao acontecimento que

drploríunos, e que nunca pod-'rumos csqumer.

_xlihtainos seguros que oi nossos assignantes

louvarño'o nosso proceder dirtado tão sómente

pela amisade e gratidão.

W

(i) sr. ministro do reino, nomeou amanueuse

da secretaria do reino o sr. Matheus do Magalhães,

tilho natural do sr. .line l<l~tcvào.

U sr. Bramncamp levou elle mesmo 0 dccrc-

to da ocultação, a. viuva do sr. José 'Estevao

querendo com esta delicada cortczia provar-lhe

que não c<quecia o seu amigo, nom aquellcs a

quem elle, em vida, amára e protcgôr: .

O sr. Braamcamp praticou um acto, que to-

dos approvarño, c que nos, amigm sinceros do

JOsó Estevão, cordealincnte lhe ag'adiaremos.

Ao sr. Matheus dc Magalhães não faltam

talentos; esperamoa, e pedimos-lhe que não sc cs-

queça do que deve :i memoria dc seu honrado

pao, e que faça por servir o seu paiz como elle o

servm.

w*

«Cumpriu'se o doloroso dever da ultima des-

rio

›ul ¡ito mn ( nc u'écravas o evangelho da vivi na› l h

  

  

  

   

  

     

 

  

  

  

  

  

 

  

 

    

   

 

  

   
   
  

 

   
  

  

 

   

 

  
  

 

  

 

  

   

  

    

  

  

  

   

Quem Como c e, o .

:nulaciosos da phanimia, no arrojo da phrace, no

ímpeto irresi<tivc| da paixaan repentinos o subli-

Inoa :ti'l'ulnilamcnbIS, que, apodtn'ando-se (l'elle e

dos quo o montaram, Hirrpondiam de seus labios

amigos, :ir.lvc1'~:ii'ic»¡ e. indill'erentes?

Que exprcsvão a d'aquclle rosto, em que aa

feições: nobrm e varhnign os relampagos do olhar,

completaram o discurso, semblante e acpecto cm

que oe dutos physiCos, tão podermos auxiliares

das prendas intellectuaN, atrahiam, e domina-

vam as asscnlbléaa imprimindo na fronte radiosa

do orador, como privilegiado dos que. Deus eleger:

para manifestarem o poder invencível das inlúaa, o

rasgarem até aos limiares do porvir as sondas

do progresso social!

Soldado do Mindello, ligava-se á geração

passada pela recru'dação dos sacrilicios e das pro-

vaçiicu; mldado do futuro, pela_iuvenilidade do ta.-

l<-nh› o do espirito, pelo ardor do coração e pela

generosidade das a.~¡,›ir:u_-õos, era. o mentor, o com-

panheiro e a (mpi-rança das |10\':1_H gerações. Quem

ouraria oocupar o logar eminente que deixa va-

go na tribuna, o 110le que elle só defendia mn-

lhor do que um exercito, a direcção conscntida e

acatada, que a auctoridaile da sua reputação e

o concr'ito das smh' virtudes cívicas de dia para

dia. continuavam ?l

A dñr, que entriktccc a todos, assaz o diz.

E' uma perda irrnpa *aveL Por que não descanç: -

ra o braço da Providencia de se alçar irado so-

bre este paiz, que parece votado a cruel expia-

ção, c não deixará de l'crir na cabeça Os maia

distinctos e estimados de seus tilhos? Que mys-

terios encarar/t a prcdestinaçño funesta, que to-

(los 0x' annos nos cobre de lagrymas a alma ?l

Garrett ha pouco ainda, Passos Manoel hon-

tem, José Estevão hoje l. . . _

Uahiu na hora (-In que era mais necestaria

a sua voz. Campeão firme e decidido, sobretudo

homem d'esta época e das idúas que ella dicta,

a CXCCllÚllUlãl dos lllRtillCtUS nachama quasi mira-

culOsa da vocação; e o desinteresee pousoal da-

vam novo e maior relevo ao seu poderem enge-

nho! Nunca mais oonvircmosl Nos lances supre

mos, quando a ancicdade publica. se voltar para

aquella -adeira, rcsponder-lhe-ha 0 silencio e a

tristeza. A (-loqm-ucia, que trovcjava indignada

em nome da liberdade, ou em umnc da littll'pull'

pedida? A pedra (lo tumulo cobriu o adaver, a dcucia ultrajada, -allou-se para sempre.

   

  

 

,
.

Lepoum cm paz, amigo, mestre? A tim hn-
rança dc "nll'lullanlil c

qumn !ich-'sa adil a; man a

tribuna licai'á ,cobre ella L'

bean, nun-a, solitaria na

vel nos Bona pl'oiligiunn.

devoção ainda haveria

mem-iria, que lemos :i

.~ua gl'illltlt'zu, iniinitu-

lt'.

;Jornal «lo Cummm'río.)

x

Do nosso collega o «Doze d'Agostm copia-

mos intcgralmentc o seguinte:

Nil-K' II ll0l40Í-il0

H _cM'oi-r'eu. o er. Jo~é Estevao Coelho do- Ma-
ga ines. Lsta de luto o partido librral portu-
gucz!

...
b_ Nair). srpuos oacompeteptcs, para tmtar da
iogmp na (e tão distincto cnladão,e incin, que o

fox-amos, seria esta a occasião propria.

Duas palavras apenas.

Desculpem-nelas, porque as ¡low-mos :l ¡io--
Ra coxim-nenem; porque são um tributo duvido ;l

memurm do :Ilustre patriota que .ao liunul.
_ José l'wtcvão Coelho_ de Magalhâc-u foi o

primeiro ornamento da tribuna portugnom: t'oi
mais do que nino, lol o mais Hlln'l'l'u :ipod-.lo da
liberdade do seu paIz: l'oi ainda maia do quo
liso, foi um dos nn-lhorca homens d.. ¡evolu-
çao.

n ¡ à 1

-

José lustevl'io era honwm do ('i'vm'a-l snncu
O Amava. a llbcrdmlc pela. humanidad* 'i'm

cedla o quer que time dos sem prior-1""“ 'um'
em tolorantiss'mo para cmn tw“” "s lmmms' n“idos c“tilnava, a tudu“ .Inema, :l lvnlu~ pl'uli'-

gia!

TRS.

Job-é Estevão Coelho de Magalhaes Í'ôra uni

covniom defensor dos I'calintau, quo elle havia

vencido nos campos de batalha!

Da boi-ca e da pcnna dc José l'lxlcvñu unn-

ea. sahiu uma palavra, proferida ou escripta, con-

tra os seus advorsarios vencidas, contra os seus

advcrrarios na (lc~:,r:r:n_-al

A Serra do Pilar atte~ta, que José Estevão

era valente; mas, o* SHIS di~cursos dc vinte o

cinco annos, c as obras do toda a. sua vida at-

tcstam que elle era, tanto ou mais do que valen-

tc, llUHlI'Ill generoso, (aunpadra-ido e boni!

José l'lstovño não cra homem dc grande

lição; nun, dc um talo-nto transceinli-ntissimo.

Nao cru hommn dc grande madurcza; Ina“,

não o havia do mais espirito.

Nâo era luunom de governo; mai, do gran-

des c generosas idvias.

Advcrsario politico, na imprensa, era. temi-

vcl; na tribuna, era qiuwi um :ithlcla invenci-

vel l

Como deputado dintrictal, José Edevão era

o primeiro deputado do pzti'l..

Aveiro, district” naialicio de José. Estevão,

deve ao int-lilo varão que se liuou, nndhora-

mentos que nào conta districto algun¡ do rei-

no!

A José Estevão se deve a «strada da Bair-

rada a Aveiro.

A José Este 'Fio se deve o magnitico pala-

cio do lyceu de Aveiro, com a :sua biblioteca do

42000 volumes.

A esse vulto portugucz se deve o tocar a es-

trada de forro do nortc n'aquclla cidadc; a «atra-

(la da Gafanha, os nn-lhoramentos da barra o

caes, c a curada do Albergaria.

A José E-trsrão dove Aveiro comcrvur o go-

verno civil, e o bi<pado. -

A José Estevão Coelho de Magalhães devo,

cmiim, Aveiro todos, ou quasi todos os nn-lhoru-

mentos, que usufrui-l

() sr. José Estevão Coelho de Magalhñen

quo dispoz de situações, o teve sempre uma gran-

dn inllucncía no seu paiz, (lcscc'u ao lumqu com

' c rmuzbiÍ-ra de Sena paes, e

|1II|U2|(l|' Í'it'crn o Mira-

  



___-__
-._-__

(Joni a devida vcnia cxtrnhimos do nosso

collega o «Jornal do Commercio» o seguinte ar-

tigo z

EsteriiO, um homem do povo, e pediu licença

para entrar e O'ar junto do cadcvcr do que, sc-

gundo elle dizia, era seu amigo.

Foi-lhe concedida a licença pedida; o ho-

mem entrou, aíoelhou junto do fcretro, cnrvou a

cabeça e orou; as lagrimas corriam-lhe em tio

dos olhos. Depois levantou-sc, agradeceu :i pessoa

que lhe dera entrada, o favor que I'OCCht'l'íl, e rc-

tirou-se.

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

JOSÉ ESTEVÃO COELHO DE MAGALHÃES.

«Ha um anno o povo da capital conduzia á

ultima morada o cadaver de um soberano, que

em curto reinado, soubera ser rei constitucional

e bcnnmerito cidadão.
_ _

U'sr. D. Pedro V, de boa memoria, assim

como na vida ti vera o respeito e o amor dos por-

tuguczes, na morte teve as' lagrimas Sinceras, as

saudades profundas de todos os seus subditos.

Mas era um rei _ era um homem armado

de toda a authoridade, dispensador de gregas e

de, mercôs e circumdade dc todos os prestigios da

O sr. Braamcamp nomeou um filho natural

do sr. José Estevão amanncnse da sceretcria do

reino. Jom este não se entende a disposição tes-

tamentaria a que acima alludimos; mas o sr. Jo-

sé Estevão tinha-lhe verdadeiro amor paternal,

como todos sabem.

soberania.

mansão o cadaver de um homem do povo, que

nunca tivera authoridade alguma, que llãO'eXCl'-

cera cargo algum, que não podia_ter clientes

nem dependentes, porque jamais dispoz do po-

der; e comtudo o povo prestou a este homem. as

mesmas honras

talento, rei pelo entrou-lindo amor á patria e á h-

berdade -- rei emiim, que «cmgm uma coroa da_

llojc o mesmo povo conduziu á funebre

que tributára ao roipopular.

l'l" que José Estevão tambem foi rei, rei pelo

qual irradiou muita gloria para a nação.

Assim, o povo que tantas lagrimas _verteu

pelo soberano, que fôra um seu amigo sincero,

hoje chora com cg-ual sentimento o popu_lnr_q_uo

sempre se votou ii. defcza dos grandes principios

da liberdade c ú sustentação das garantias con-

stitucionaes.
. _

São duas realczas egunhncnto rei-peitavcis',

uma herda-sc, a outra conquistado: ambas \'cuc-

randaa, aquellu pela consagração da li-i o sobro-

tudo pelas virtudes do soberano --msta consagra-

da pelo bem da humanidzule, ;i qual Ht't'vt'wu ora-

dor, O ministrn,o cscriptor ou aipiclln, Ft'Jil quem

fôr, que so eleva acima dos outros homens, para

fazer o hcm, pa 'a ser util aos seus Ii'lllàOR.

Jose Entevão se póde dizer o que La Harpa dis-

sc de Mirabcau, que ria-:cera dotado de um EN'lH-

rito ardente e forte, do um genio poderoso e ile-

xivcl, de uma imaginação vivaz, que não preju-

dica va a justeza das idéias, de uma actividade de

espirito, que parecia devorar todos os objectos,

do uma memoria pi'ompta, que os abrangm a to-

dos.
'

Mas o que ninguem dirá de José Estevão e

o que Plutarcho escreveu acerca do grande ora-

dor romano _ninguem dirá. que José Estevão

ern accessivel á lisonja e ás louviminhas, nem

que a ambição de honas o acompnnhasue até ao

fim da vida, desviando-o do direito caminho da

tesão. - Não, ninguem o dirá do homem 'publico

ue foi tão austero, oque di-iXou um monumento

e seu desinteresse e da dedicação com que ser_

“u " 'I patria e a liberdade.

Jos “usarão, em testamento que fizera ha

tempo dc mil0°“^"'1muln com sua mulher, orde-

nou que "uma e"" Pe“iete ou «acceitasse para si

0“ Para Seus filhas, nenhuma graça ou mercê,

fossem quues fossem as circumstancim em que

vnesse a achar-se, como recmnpensa ou memoria

dos serviços por elle feitos ao paiz.

Nobre exemplo, e eloquente lição para mui-

tos que tem feito relevantes serviços á nação,

pagos com abundantes graças e pingues mer-

cês l

A memoria de tantos e tão relevantes dotes

que exornavain o caracter de José Estevão redo-

bram a saudade popular.

Um povo que assim se prostra ante o cada-

ver do homem que tanto o amou, é um povo ge-

neroso, que comprehende tudo quanto e' nobrc e

gralidc.

Appareça quem saiba exaltar-lhe o espirito

e fallurlhe ao coração com a voz da consciencia

e do amor patrio, e este povo emprchenderii os

mais altos connnettimentns.

Ninguem duvidou _jamais da probidado po-

litica de José Estevão, nem da sinceridade das

suas crenças. Se tivera só o seu talento oratorio

e de escriptor, não subiria tão alto. As virtudes

civicns de José Estevão clevaram o seu talento,

e lhe deram a verdadeira rcalcza do genio.

Éstit descançundo :i Sombra da Cruz o bom

amigo d'este povo, e um dos mais illustres illltlrñ

do Portugal. Oremos por clle.

Agora, ó povo, não to (Earlilttçãllll as lagri-

mas que hoje derramastes junto do ferctro do

teu antigo. Deputados, jornalistas, escriptorcs,

poetas, artistas, opcrurios, vós todos «pi-mulaizes

cuidae de elevar um monumento, que atteste aos

vindouros u vossa adm¡ ação, o vosso respeito t'

o vosso amor pela memoria de José Estevão Coe-

lho do Magalhães.

Este foi soldado raso nas tileiras da liberda-

de, mas não houve outro que o vencessc, nem

que fosse mais impavido campeão dos nossos di-

reitos e de todos os principios sociaes e moraes

sobre que assenta a liberdade, por isso mesmo é

digno da singular distincção, que só do povo pó-

_ de receber.

Esperamos que os nossos votos se reali-

sem .

  
 

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

  

   

  

 

  

  
  
  

  

  
  
  
  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

   

 

   

  

  

  

   
Us coehes funebrcs e os trens particulares

seguiam o cortejo, e com rurissimas excepções

iam desertos.

A's cinco horas da tarde chegou o cortejo ao

ccmiterio dos Prazeres. Durante o transito um

j eonsideravel numero de cidadãos reuniu se :ts

. alaS, e, confundindo-as, foi em massa compacta

l que o cortejo entrou no campo dos mortos. Pro-

l ximo no asle de S. João estavam formadas as

crcancinhns ali recolhidas, e todas com pequenas

velas de cera nas mãos. A mais velha das crean-

ças levava uma coroa de perpetuas, que deposi-

tou depois sobre o ferctro do grande orador.

Todas as creanças, acompanhadas pela sua

digna regente e bcnemcritos directores de sema-

na, reuniram-sc ao povo e seguiram o cortejo

até ao ccmiterio. Ali uma grande multidão es-

perava silenciosa a chegada dos restos mortaes

de José Estevão. Foi com bastante diñiculdade

(pie. o ferctro passou entre as massas que atalho.-

vam o espaço entre a porta do cemitcrio e a ca-

1143““.

Logo que se concluíram as cerimonias reli-

giows, e que o feretro foi conduzido para, o jazi-

go dos srs. Pintos Bastbs, o povo agglomerou-se

ali guardando profundo silencio. Fallaram então

os srs. Rebello da Silva, Mendes Leal, Freitas e

Oliveira e João Manuel Gonçalves. Só consegui-

mos ouvir o discurso do sr. Rebello da Silva, que

arrancou merecidas lagrimas a quasi todas as

pessoas presentes. N'esta oecasião c ainda depois,

viam-se nas differentes ruas d'aquelle grande cam-

po mortuario, illuminudo pelas tochas funebres-

muitos cidadãos isolados soluçando amarga-

mente.

Eram quasi seis horas quando as trcz des-

cargas de fuzilaria, dadas por um batalhão do re-

gimento de infanteria n.° 16, lembraram a todos

que estavam concluídos os seus deveres ali. A

multidão sahiu silenciosamente do ccmiterio, e

dispersou pelas ruas que ali vão dar.

De José Estevao Coelho dc. Magalhães só

resta agora. a saudade immensa que deixou, a

memoria das grandes virtudes que tornaram 0

seu nome immortal na historia da liberdade por-

tugueza, e um logar vago na imprensa e no par-

i lamento, que ninguem hoje pode preencher.

llontem foi :i “USR, onde reddia o Jovi?

   

Fez-se a autopsia no cadavcr do sr. José Es-

tevão, e rcconheccuse que succumbira a uma

congestão cerebral.

 

O sr. José Estevão deixou dois filhos, um

legitnuo e outro natural.: sua esposa ticou gra-

vnia de oito mezesm

h

CORTES

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão em 5 de novembro

  

(Presidencia do errar““ conde da [Ill/(H'I'm)

0 sr. presidente disse, que acabava de sa-

ber que tinha fallecido o sr. José Estevão Coe-

lho de Magalhães, cuja perda é lamentavel pelas

suas iminentes qualidades. Que sua esposa não

tinha participado a esta *amara tão infausto'w

contccimento, sem duvida pelo estado de dor em

que se acha, mas não obstante, faz isso sciente

para que os dignos pares que queiram acompa-

nhar os restos mortacs do illustre deputado o pos-

sam fazer. Que bem deseja. 'a poder aeoinpanhal-

os neste acto de piedade, mas o estudo melindro-

so de sua saude lh'n não permittiu.

Quanto aos t'abalhos da camara esta hoje

nada tem de que se oct-.upar, mas amanhã

haverá. sessão. Em seguida dissolveu-se n :usem-

blêa.

Eram 3 horas da tarde.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão em 5 de novembro (le 186:.)

Feudo duas horas da tarde occupon a cadei-

ra da presidencia o sr. Cyprianno Justino da Cos-

ta, como deeano da assemblen; e convidou para

servirem de secretarios os in-s. J. A. da Cama c

Menezes Toste, por serem Os mais novon_

Feita a chamada, verificou-se estarem pre-

sentes 67 srs. deputados.

O sr. Presidente declarou aberta a sessão.

Deu-sc conta de um ofiicio do sr. Sampaio,

participando por ordem da sr.“ D. Rita de Ma-

galhães o falleoimcnto do sr. deputado José Este,-

vãolCoelho de Magalhães, e que se ha de sepul-

m' hoje ás 3 hours da tarde.

O sr. Sant'Anna e Vasconcellos 2-_ Mal

pensava eu, quando ha poucos mezes proferi n'es-

a casa algumas palavras de saudade pelo virtuo-

Passos (Manoel), que outra grande calamidade

publica havia de cobrir dc luto o meu coração!

Aquclla cadeira (apontando para a que occupou

o sr. José Estevão que estava coberta de crepe,

e sobre ella uma corôa de perpetuas) diz-110a o

que os meus labios cer -udos pela convulsão de nn-

gustia mal podem proferir. Morreu o primeiro

orador portugues! Desappareceu da acena politi»

ca o mais eloqnente defensor das liberdades pu-

blicas! Fullcccu o sr. Joieé Estevão Coelho de

Magalhãesl. . . 0 meu espirito aswmbrado pela

innnensidade da perda que o pniz acaba de sof-

frer não me deixa continuar. Chorcinos o amigo,

honremos a sua memoria e imitemos os seus no-

bre exemplos amando a liberdade e combatendo

o reacção (apoiados.)

Mando pa 'a a meza a seguinte prospORta

(leu).

Creio que a camara toda querer-:i prestar eq-

to ultimo serviço á memoria do nosso honrado

amigo, mas parecia-me conveniente nomear-vc

uma commissão para acompanhar o cadaver.

O sr. Casal Ribeiro : ::Constitue-se a. cama-

ra em commissño.

O Orador-::Parcce-me isso mais nobre e

mais digno d'ella.

«Leu-se na. meza a seguinte»

Proposta

Proponho que se lance na acta que a ca-

mara recebcu com o mais profundo sentimento a

noticia da morte do primeiro orador portugues, o

sr. José Estevão Coelho de Magalhães.

Sala das seasões, õ de novembro de 1862.

:a «Jacinto Augusto do Sant'Anna e Vasconsel-

lOS.¡›

Estas propostas foram unanimemente appro-

vadas.

O sr. Fontes Pereira do Melloz_ Senhores!

Eu não pretendo excitar o sentimentoda camin'a,

que :iscas o vejo pintado em todos os semblante».

Tambem ni'ío venho aqui como amigo, que pro-

cura desabafar a dôr, que lhe opprime o coração,

porque não é este o logar proprio á. expansão dos

aii'ectos particulares. Porém quero, como repre-

sentante do paiz, prestar homenagem de respei-

to e de saudade :í memoria de José Estevão Coe-

lho de Magalhães, aqui neste recinto, que foi o

theatro da sua gloria, e onde tantas 'vezes ouvi-

mos o som da sua voz poderesa e eloqucnte vi-

brando scmpre pela patria e pela liberdade.

Senhores! Nestes tempos que correm, quan-

do a ticção substitua a verdade; quando as nppa-

rcncias mentem tantas vezes aos sentidos; e quan~

  

do o ouropel encobre tantas inmlincridmlps, é ins-

to, é nobre, que. no seio da representação inicio-

nal honrcmos a memoria de um homem, que foi

grande, não das grandezas que se. compram, que

se hcrdam, ou que se outurgam, mas das grande--

zas que conquistou com o sr~u tah-nto gigante,

collocando'se a si proprio no pl'rlcstai, que lhe ale-

vanturam os amigos do paiz, cujos interesses ello

tantas vezes defendeu, e os amigos da liberdade,

que elle ajudou a fundar entre. mis.

Nesta “asa, do que foram distini-tos ornamen-

tos Rodrigo da lnonse !a Magalhães, João Baptis-

ta de Almeida (.iarrctt e Manoel da Silva Pam»

contemplamos agora vasia a cado-ira onde se ns,-

sentava o Dcinosthencs portngno-z. Succiwsiva-

mente a morte nos tem arrcbatado os mais pru-s-

tantos o benemeritos cidadãos. Curve-mos a fronte

aos decretos da Providencia, o respeii-imns os

seus nij'sterios insondavcis. E pois que José Es-

tevão não 0th10, o que já não podemos ser aquo-

cidos pelo fogo do seu cntlnuiamno, e. ari-obam-

(los pela cloquoncin da sua palavra, Vamos todos

hoje derramar uma lugl'inut de saudade sobre o

seu tumulo, e honremos a memoria daquelle gran-

de homem procurando-noa inspirar nos elevado.

sentimentos do seu coração generoso, e servindo

cada vez mais dedicada e Zelosamcnto a causa

do puiz e. da liberdade.

O sr. Casal Ribeiro : ::Neste dia tristemeu-

te soh-nine, quando' a patria acaba de solfrer uum

perda irrepnravel, as primeiras palavras que so

preferem n'esta casa, dc qualquer lado que par.

tilllt,'q1ltle“qllel' que sejam os labios que as pro-

nuncmm, não podiam ser, não foram, não são nu-

tra cousa senão a (“Xprllksfm do uma magna ¡In-

monup, de uma saudade profunda, de uma dôr

unannne.

Falta-nm aqui o collcgn que todos quo-riam

e estimavam, falta ao paiz o homem, que pur

justos titulos vcncrnva, o orador cloquentiuimn,

o primeiro vulto da tribuna portugnezapi que por

talentos e caracter honruva o systema representa-

tivo, de que era lilho, apoio e sustentaculu (apoia-

dos). v

Não é este o logar, não chegou a. occaniño,

nem o animo se acha bastante tranquillo, para.

fazer a apologia de Joke l'l›tevño Coelho de Mu-

galhães.

lia n'esta casa um logar vasio, que é difficil,

se não impossivel, que venha u- ser preenchido

(muitos apoiados). E esse, logar vas-io e coberto

de crepe, e os olhos que para elle se Volvem, e

a dôr que está. nos corações, fallum mais alto o

melhor do que o podiam faler as palavras.

Fique. ao menos consignado este testemunho

universal de respeito e saudade pelo parlamentar

illustre, pelo liberal corajoso, pelo grande cida-

dão. Sirva de exemplo a todos, e de lenitivo a

nós que do perto o tratamos e fomos seus amigdu,

:pie podemos apreciar u valia d'aquelle coração

igno d'uqnella cabeça.

Adherindo á proposta que se mandou para

a mcza, vou mandar outra ampliando a ¡dC-n d'el-

la, e perpetumulo a expressão do sentimento que

nos domina. Se a demonstração que proponho saio

fóra das praticas connnuns, tambem muito nci-

mn do nivel vulgar estava o homem que a mere-

ceu (muitos apoiados).

Não a commento nem a justifica. Mando pn-

ra a mcza a proposta, e ('onto para ella. com o

assentimento da 'amora e com a sancção do povo

portuguez (muitos apoiados).

l'lonrâmos a patria, quando hourâmos o¡

mais illustrcs e dedicados do seus iilhos. Pague-

se esta divida n José Estevão. Pague-lh'a a pu-

tria, que cru o mais fundo e entranhado dos seus

ati'ectns.

clã' a seguintes:

Proposta

A camara dos deputados, sabendo com pre-

fundu umgoa a morte do seu distinctissimo meme

bro o sr. deputado José Estevão Coelho de Mu.

w galhacs, e querendo honrar rondignamente u me-

moria dos seus talentos c virtudes, resolve:

1.“ Êonsignar na neta a expressão do seu

sentimento por tao iulnentuvcl perda;

2.'2 Abrir uma subscripçao nacional, ã, qual

serão couvidadm a concorrer não só os membro¡

da camara, ums todos os cidadãos que volunta-

rimnente o queiram fazer, a tim de se erigir um

monumento funcbre a memoria do grande ora-

dor;

3.° Enearregar a meza, podendo esta reunir

a si Os deputados que julgar conveniente, da exe-

cuçiio da resolução precedente;

4.° Fazer constar estas resoluções á viuva.

do illustrc finado.

.Sala das sessões, '5 de novembro de 1862.

= «Casal lteibciro».

«Foi logo unanimemente upprovada).

O sr. Claudio Joni Nunes : 7:. Dinpanncqnn

a camara de fazer connnentario algum á propnn-

ta que vou mandar para a ¡In-za. U connneutario

já está feito pela palavra (doque-nte dos cavalhei-

ros que me precederam, e, mais do que tudo, pu..

lo proprio nome do iinodo e pelo luto que veste

aquclla cadeira.

ali' a seguintes:

Proposta

Proponho que a eznnara dos deputadon, para

honrar a memoria de. um dos mais |›i-,nimierit.›,¡

iilhos da terra portugueza, o fallccido (lt'lmhulu)

o sr. José Estevão Coelho do Magalhães, mando

lavrar cm marmore o busto d'un! egrvgio cid..-

dão, a tim de ser collocado na biblioteca do cor.

po legislativo.

Éamara dos deputados, É) do novembro do

1615".: «Claudio José Nunes».

«Foi logo unanimemente approvadan.

U sr. Xavier da Silva: ._. “i'lmis di- tantas

propostas, Como as que têem sido oiii-recidas, é

certomente uma temvridade da minha pay-n. i¡-
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apresentar ainda ouh'a; entretanto peço aos meus

collegas ue a aceitem como uma prova do sen-

e que estou possuído.

A minha proposta é a seguinte:

Proposta

Proponho que por espaço de oito (lina sc

“ cónserve coberta. de crepe, como está, a cmluira

do fallecido deputado por Aveiro o sr. José En-

tevlo Coelho de Magalhães, que tão digname

te honrou a sua patria e a tribuna potngueza:

«Agusto Xavier da Silva.

:Foi logo unanimemente approvada.

O sr. Presidentez=Vou levantar a sessão,

por se approximar a hora do prcsti to funcbre do

sr. Joaé Estevão, de que a camara quer fazer

parte. Amanhã continuarão Os trabalhos ordina-

l'lul.

Está. levantada a sessão.

:Eram duas horas e meia da tarde» .

W

CORRESPONDENCIAS

Sr.

O Boletim Geral d'Instrucção Publica achou

m-meado de espinhos o terreno para que o convi-

'dzimos, e declarou-sc impotente para o devas-

rar.

reductor.

Isto é muito rico, e d'um cffeito surprchon-

dente! Escreveu, a principio, todo senhor de si,

que podia afiiançar o escrupulo do governo na

norneaçlo dos professores; e depoi< vem dizer-_nos

seccamente, que não pode chamar ante si taes

negocios para os apreciar á luz da critica i l l. . .

Vejam agora os sábios na escriptura

Que segredos são estes da natura. . .

Fundados no que dissera o Boletim, espera-

vam ll. facho de luz, que, rasgando o caliginÍ

so veu que envolvia o nosso intendimento, nos

deixo-Io perceber, em toda a sua clareza e sim-

plicidade, um objecto que tinha assumido, ,para

gente muito boa, o caracter, e proporções de mys-

teria. N30 aconteceu, em, assim.

Vimos apenas luz¡ um fogo fatuo de tão

curta duração, que deixou a todos e a tudo na

primitiva, «caridade l q

E, todavia, não era muito o que pediamoa.

que nos dissesse qual dos exames

l

feitos para a. terceira cadeira de Braga fóra nie«'

4M, se o do sr. Araujo, se o do sr. Ramos; e,

depois, que nos mantrasse como, sem injustiça, se

proferiu para ali o sr. Araujo, que só mereceu

despacho temporario, ,e preterira o sr. Ramos,

que, mais tarde, obteve para Vallega, com o mes-

mo exame, provimento Vitalício. _

Para responder a isto não era mister sair

do do positivismo. Mas o Boletim não se

deu bem ali. Soltando os vôos á sua tocumla ima-

gipag¡o,_ correu desassombrado as aereas re-

do l 'tractoz ahi, colleccionou factos, addu-

:iu provas, _applicou principios, e de todo este

' «luxo o . riqueza d'argumentação foi tirando Com-

lsrios, que. não podem valer á sua cama, pelo

simples motivo de serem tão inexactos como as

primipsiss em que assentam. Eis o que vamos

PW"“ .
y- dito sabemos, dia o Boletim, qual destes

oppositores foi o mais graduado pelo jul-y.) En-

tão. . . nada- feito. Se não sabe, ou não quer sa-

ber, nto pode destruir as nossas asserçôes, nem

o escrupulo do governo nas nomeadies

dos professores. cities, continúa o Boletim, pelo

multado que depois observamos é, para nós, iu-

oontroverso que os dois antagonistas foram canai-

derados em iguaes circumstanciasa Ora essal. .

Ratio sabe, ou niio sabe? Ainda ha pouco não

sabia, s agora diz-nos ue é para si incontrover-

se?! E para nós tam m será? - Cremos que

alo. . i

Para, ie dar esta igualdade seria mister que

o resultado these igual para ambos os concorren-

tes, pprque alto concebemos que a. mesma causa

paes¡ gerar efi'citos diversos; mas o resultado foi,

sobre e'sigual, contradictorio:--desigual, porque

our. Ramosobtove' despacho Vitalício, 'ao passo

que_ 0,11'. Arath sómente conseguiu temporario:

_contradictoriomorque a. superioridade do despa-

cho do sr. Ramos mostra incontestavel superiori-

dade de qualiticações, ,entretanto que a preferen-

o'. dado' ao s'r. Araujo para Braga parece pro-

s' camboriu» Mas «ainda não é isto o mais ga-

lath ~

Baianos dito claramente que não podíamos

considerar oresultado do concurso, attenta a sua

!nauifdsti contrmlição, como legitima consequen-

cia dú'qusliicações dos concorrentes, "e, com tu-

do, foi nesse mesmo resultado que o Boletim se

baseou para levar-nos ao intimo d'almaaconvi-

cçlo de ue os dois antagonistas foram conside-

rldo'l circumstancins! Este modo dc

argumentar é, realmente, inimitavel. . .

O Boletim, como já vimos, não sabe qual.

dos'st foi mais graduado, nem o resul-

tado podia diurlh'o; mas imagina que as provas

forem iguaes, e que não devia ser proferido osr.

Ramos. E porque não devia ser preferido? «Por

que, di¡ elle, seria escandsloso tirar a cadeira a

um homem que tinha feito bom serviço» Ahi te-

mos nós outrai. . . Então quem tinha feito bom

serviço ? O Boletim e as sua¡ phantasticas visões

dizem que o sr. Araujo: o ministerio do reino, e

os filetes, e nós diremos bem alto que o sr. Ra~

'1.0.0. _

O sr. Araujo regis. interinamentc a cadeira

em questão havia seis meses, quando muito. O

Boletim não quiz asSim. Disse que a regis. tem-

pouMquortinlmzdado booconta de si dn-

ra-nte o seu triennio, e que entre cs moradores de

Braga era notorio o seu zelo e assiduidade l l l Is-

lo movemriso. -

Mas o sr. Ramos não precisa destas Menções

brilhantes da phantasia: Era eflectivamcnte um

professor distincto, regia temporariamente havia

trez annoa a cadeira de Vallega, e os relatorios

de seus trabalhos eSColares são, como o disse o

proprio Boletim , documentos que lhe dão muita

honra. Nestes termos onde vê o Boletim o escan-

dalo? Em preferir o sr. Ramos para Braga, ou

' em preteril-o? Ao seu bom senso deixamos a. res-

posta.

Outro rasgo d'imaginação. (E' fora de dúvi-

da, prosegue o Boletim, que os dois professores

se acham habilitados para serem, temporariamen-

te, professores na cidade de Braga, ou, vitalicia-

mente, rovidos em qualquer cadeira pertencente

a localidiide de menos consideração.) E agora es-

ta”. . . Pois o Boletim não sabe qual foi mais

graduado, e pode assegurar-nos isto? l. . .Demaisz

onde acha esta distincção ?

No prega-anima para os exames? Na gradua-

ção das cadeiras? No vencimento respectivo? Não.

Onde o encontrou, pois ? Que a estabelecesse a

respeito de Lisboa, Porto e Funchal, onde são

maiores os ordenados, isso de boni grado admit-

tiamos: outro tanto não diremos a respeito de

Braga, onde tal circumstancia não milita.

Segundo* consta ao Boletim, o sr. Arauio foi

provido temporariamente, porque não estava em

termas de lhe ser conliada em Braga uma cadei-

ra de propriedade. E o sr. Ramos não estaria? O

Boletim oscrupulisou em dizenti'io claramente que

não. E então nito sentiu doer-lhe a consciencia

ao ,deixar escondida essa ideia por detraz de um

montão do. palavras? Não reconhece nelle sobeja

mmipotencia. para exercer o magisterio primario

na sua. maior amplitude? Não considera, sequer

dc direito, habilitado para requerer, dada qual-

quer vacatura, a sua transferencia' para Braga,

ou para-outra identica povoação ? Estes proble-

mas são bem faceis de resolver.

Por ultimo aiiirma o Boletim que seria tia-

grante injustiça se o sr. Araujo não fosse despa-

chado vitalicio para uma povoação menos impor-

tante. Que dirá, pois, quando souber que o exa-

me por elle offerecido para Braga foi feito em op-

posiçiio a uma cadeira de fóra da cidade,e que não

obteve para essa localidade o decantado provimen-

to vitalicio?l. . . Já vê o Boletim que não é pos-

sivel obscurecer a luz do sol, nem obliterar os

vestígios da verdade. O seu edificiosinho, tão lin-

damento architectndo, eil-o ahi estendido por ter-

ra por falta. de solidos alicerces. Com tão innoceu-

te e tina. dialectica não podia escapar o dilema

de ferro, em que, mesmo a brircar, o tinhamos

apertado.

Agora um pedido. Se não quizer deixar esta

causa á. revelia, nem tiver a franqueza de confes-

sar ingenunmcnto a verdade, -ni'io queira deixar-

nos tanto tempo a espera da sua resposta, que de

todo se nos esgota a paciencia.

E não julgue estiu'mos previ'nidos contra o

ministerio do reino. _Faremos justiça aos seus pre-

cedentes, mas não podemos crer, como o Boletim,

na sua impeccabilídade, nem fechar os olhos para

não Ver estas e muitas outras incoherencias.

' #ao

mu

EXTERIOR

Dos jornaes do correio d'hontcm extraimos

o seguinte:

Compiegnc l.=Crô-se proximo uma modifi-

cação do ministerio dinamarquez.

Turiu l.=sDiscussione» n”um artigo sobre

a questão grega, diz que se ella se arranjar por

um convenio diplomatico, a Italia deve tomar

parto n'elle conforme o tractado de Paris; que'

se houver condicto, a Italia deve estar ao lado

da França; que se a Grecia eleger para rei um

filho de Victor Manoel, a Italia consultar-á os

da Grecia pesando as condições do politica geral

na Europa.

Pariz 3.=O ministro de Italia, Nigra, pu-

blicou uma carta desmentindo a noticia dada pe-

lo jonial «La France» de ter o gabinete itaniano

exprimido sentimento a M. Drouyn de Lhuys

pela nota do general Durando.

Londres 3.=O governo austríaco declara

que não tentará_ acto algum de intervenção nos

negocios da Grecia, se as outras potencias conti

;ontem respeitando o principio de neutralida-

e.

Berlin 2.=Coniirma-se que a viagem de M.

de Bis-mark a. Pariz tem por lim especial, além

de apresentar as suas cartas de despedida ao im-

perador, o de submetter ao exame de S. M. I.

certos projectos para cuja realisação é absolu-

tamente necessario um accordo com os gabinetes

de S. Petersburgo e Pariz. No caso de se ado-

ptarem os ditos projectos,renunciar-se-hia a o gol-

pe de Estado que se reccia, e o governo teria

um argumento muito opportuno para rovar a

necessidade urgente da. reorganisaçño militar, que

rejeitou a camara popular. .

anin 2.=Garibaldi continua a melhorar.

Berlin 2.=O ministro M. Bismark voltou a

Berlin.

Turin 3.=O rei Victor Manocl dispõe-se a

fazer uma viagem :t Lombardia.

Acabam de receber-se de _Spezzia 'noticias

mais favomveis ácerca da saude de Garibaldi.

Trieste 3.=0s jornaes de Athenas deram a

sua completa adhesão ao governo provisorio.

Munich 2.=O rei Othom protesta pelos seus

direitos ao throno da Grecia.

O geral Fider, antigo ministro plenipotencia-

rio da côrte da Baviera junto do governo grego,

foi enviado a Pariz e Londres encarregado de

uma missão relativa á questão da successiio ao

thron'o da Grecia.

~ A NOTICIARIO

 

Reunião. ::Reuniram domingo no lyceu

cs artistas desta cidade, a fim de' deliberarem o

modo mais pomposo dc fazerem celebrar exequias

pelo eterno descanso da alma do seu sempre cho-

rado protector e amigo o sr. José Estevao.

Nomearam uma commissão que ticou compos-

ta do presidente=Manuel Simões Amar-0:, vo-

aes, José Maria de Carvalho, Jeronymo Pereira

ampos, Guilherme Maria de Sant'Anna, e Luiz

dos Santos.

o monumento a José Estevão.:

A idêa de erigir um monumento ao principe dos

oradores portugueses foi bem recebida, e ha de

realisar-s'e.

A camara dos deputados nomeou uma gran-

de commissão para tratar do monumento; mas é

de crer que outra se nomeia, afim de promover

os meios que devem provir inteiramente de uma

subscripção popular. Desejamos que a memoria

de pedra votada ao eminente orador seja levanta-

da tambem á custa do óbolo do povo, para que

seia mais gloriosa c mais digna do eloquente e

austero tribuna.

O leal está marcado d'ante-mão. E' no largo

do Palacio das Côrtes. Não pôde haver melhor

collocação para o monumento de José Estevão.

Não se queira fazer um bonito do monumen-

to, buscando pontos de vista donde se gose, e

mil outras nicas, que não vem para o caso, e que

até desdizem do caracter rasgado e franco d'aquel-

le a quem se vota o monumento.

Alli, n'aquelle largo, em frente do edificio,

onde tantas vezes soltou a voz dominadora e al-

tisonaute, é que tica bem a estatua do orador,

cuja memoria se pretende honrar.

(O Jornal do Commercio).

- Monumento a José Estevam-Re-

cebemos da redacção do Almanach das Cachole-

tas- 25000 réis, para reun'ir á subscripção que se

prmnovcr para erigir um monumento ao grande

orador.

(Da mesmo).

Lisboa. v-Foram hoje conduzidos ao

go da familia Ferreira Pinto, do cemiterio dos

Prazeres, restoa mortaes de José Estevão Coelho

de Magalhães. Ali dorme o somno eterno da mor-

te a voz mais eloquente que nos modernos tem-

pos honrou esta terra. E' difiicil, se não impossi-

vel, descrever a magestade do saimcnto, ainda

mais, a saudade que elle revellava. Se a magna,

se a dôr, se as la rimas podessem imprimir sopro

de vida a um cadaver, a cadeira parlamentar de

José Estevãojá não estava coberta de crepe. Mas

não se quebram os decretos da. Providencia, e

embora mil ais patenteassem ha poucas horas

qual o sentimento que dominava milhares de ci~

dadãos, nunca mais ouvircmos aquelle prodígio

da palavra..

Eram quatro horas da tarde quando o pres-

tito funebre se poz em marcha de casa do finado.

Uma massa enorme e compacta. de cidadãos de

todas as Categorias formava esse prestito. Minis-

tros d'estado eñ'ectivos e bonorarios, os membros

das duas casas do parlamento, altos dignitarios,

vereadores, muitos ofliciaes superiores do exerci-

to e marinha, numerosas deputações do centro

promotor, associação dos empregados no commer-

cio e industria, gremio popular,_aàsociação typo-

graphica, sociedade dos artistas, e de quasi todas

as outras associaçães de Lisboa, muitos estran-

geiros distinctos, e o mais luzido concurso de po-

pulares, tal era o acompanhamento que conduziu

á sepultura ou restos inanilnados d'aquelle que li-

gurará na historir contemporanea, como dos mais

valentes e esforgmlos paladinos da liberdade por-

tugueza. _ '

Proximo ao largo do Rato incorporaram ao

prestito as creanças recolhidas no asylo de S.

João, de que José Estevão iôra o principal insti-

tuidor. Foi mais uma recordes-acendeu que se

_ juntou a tanta amargura.

Antes do caixão ser depositado no jazigo o

sr. ministro da. marinha, Mendes Leal, e o sr.

Rebello da Silva, em breve mas eloquente qua-

dro, expozeram os dotes politicos, e talentos que

por tanto se contavam no ¡llustre finado. Não po-

dia ter melhores apologistas aquells. superior in-

telligencia. Era o genio pagando devida homo-

nagem ii. moleza do talento.

Com a voz entres-muda pelos soluços, deba-

tendo-se com as lagrimas que a saudade do ami-

lhc trazia espontaneas aos olhos, tambem orou o

sr. Freitas e Oliveira e o sr. João Manoel Gon-

çalves por parte do asylo de S. João.

Com as descargas dadas pelo regimento de

infantaria n.° -16, que prestou au honras funebres

devidas á, patente do fallecido, terminou a lugu-

bre coremonia, eram perto de sete horas da noite.

_ A morte d'cste \farão prestante levou a tris-

teza a todos os homens sinceramente amigos das

instituições liberaes e do paiz. Se tantos testemu-

nhos o não manifestassem, o que hoje se passou

na Camara dos srs. deputados ahi estava para o

certificar por modo irrecusavel.

Para a leitura da seasão chamamos a atten-

çi'lo dos leitores.

Todos sentem a. perda que experimentaram

a patria e as liberdades publicas, porque se José

Estevão era o ornamento da tribuna portugueza,

tambem era o mais firme cstoio das franquias cons-

titucionacs.

_ _ (Diario de' Lisboa)
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Satisfazendo aos vassos desejos, vou dar-vos

 

conta resumida e veridica dos ultimos momentos

de José Estevão.

Tive a triste satisfação de o não abandonar

um só momento desde domingo que adoecou gm-

vemente até quarta feira, que entrou na vala Il-u

mortos. .

l'resencici tudo, vi tudo; e a verdade é n

que vou aflirmar com a minha palavra.

Um dia depois de José Estevão ter viinl..

de Cascaes, onde passou o mez de setembro --

parte do de outubro, recolheu a casa queixandu-

se de uma forte constipação e de um frio inn-..-

sissimo que o estremecia a ponto que mordêra a

lingua.

Deitou-se, tomou um chá de barragens .-

veio-lhe uma febre fortissima que produziu algum

delírio, o que em José Estevão não era raro lu

go que tinha febre.

No dia sc inte pela manhã foi chamado o

dr. ,Marcelino raveiro, medico e um dos amigo

mais dedicados da familia dc José Estevão-Um

pouco surprehendido de uma febre tdo subita e

tão intensa indicou o uso de um purgante.

A febre declinou pelo dia adiante e no dia

seguinte Jesé Estevão appareceu prefeitamento-

bom, só com a faco um pouco inchada do lado

esquerda-Este restabelecimento repentino nim

escapou ao dr. Marcelino, mas quaesquer apro-

hensões que tivesse, desvaneceram-se completa.

mente em presença do bello estado do doente, du

sua habitual jovialidade e da ausencia da mai-

leve queixa, o que nelle era indicio da mais exu-

berante saude.

Pela tarde deste dia estando JOsé Estevão

com sua esposa, comigo e com mais dois amigos

entrou o facultativo Camara, collega e amigo dos

leaes de José Estevão; perguntou-lhe como estu-

va e reparando na inchaçilo da face quiz saber o

que era-José Estevão respondeu-lhe que rnvn-

velmente seria a consequencia de uma diir do

dentes que tivera-_Camara quiz examinar a boc-

ca, viu um absesso na gengiva e lancetou-o im-

mediatamente.

A inchação desnppareceu no mesmo instan-

te e José Estevão, que desde logo attribuiu a

grande febre que tivera; ao absesso, começou a.

discorrer sobre o caso com aquclla graça que era

só delle e contou a proposito varias anadoctm que

me fizeram rir immenso e aos que o ouviram.

O resto da noite passou-se n'aquclla ale-grin

e bom humor, que reinava cm todm oa Bcl'ÕI-.s de

casa de José Estevão, sempre que elle estava pre-

sente.

Como o dia seguinte appm'ooôs-c chuva-o

e humido, José Estevão não sahiu - Do manhã

dictou muitas cartas e a tarde, e a noite passou-a

sem o mais leve incounnodo, conversando e rin-

do com os amigos que o acompanhavam.

No sabbado levantou-se ás horas do mstu-

me 'e como era dia santo, acompanhou a sr.l l).

Rita á missa do meio dia em Jesus e d'ahi foi

visitar seu irmão ii travessa do Pombal, o ainda

que pelo caminho se queixusse alguma cuiua da

perna esquerda, todavia chegou a casa om boa -

disposição, só sim se conhecia que o itnpl'osaiolia-

ra muito a visita ue fizera a Antonio Augusto

pelo estado grave da molestia em que o nolmu.

Passou a tarde triste e sempre queixow da

perna. Juntou com pouco appetite.

Ao principio da noite a dôr da perua teve

alternativas de maior e menor intensidade. O fa-

cultativo Tory do Porto, que tinha juntado com

José Estevão, receitou-lhe uma fomentaçilo de

lenimento de sabão com opio, o que o dr. Marce-

lino, que veio á noite, approvou e accrescentou,

que se a dôr ainda assim não ¡nissasso que se po-

zessem papas no local alfectado.

José Estevão passou essa noite agitadissimo

e não podendo conservar-se no seu quarto mau-

idou fazer uma Úma em baixo no encriptorio aon-

de se deitou, sem que todavia podesse conciliar

um só instante o sonlno, por isso que a dõr cres-

cia de intensidade. '

Pela madrugada de domingo mandou immc

diatamente chamaro dr. Marcelino e como este

tardasse alguma coisa mandou chamar o dr. Tho-

maz de Carvalho.

Chegou primeiro o dr. Marcelino, que acon-

selhou um banho morno, que lhe parecia dever

acalmar bastante a dôr para que o doente podes-

se re usar algumas horas da insomnia e agita-

ção dito noite anterior, mas que se ainda assim a

dôr não passasse que se deitassem sanguesugau.

Sahiu o dr. Marcelino e pouco depois, quan-

do se preparava o banho que José Estevão evía

tomar entrou o dr. Thomaz de Carvalho, que

upprovou a indicação do collega e do amigo, e

para maior certeza de que tudo .-e fazia coin fo-

ra indicado, demorou-se, assistiu ao banho, e elle

mesmo graduou a temperatura; e durante 70 mi-

nutos que José Estevão esteve mergulhado na ti-

no coberto para evitar resfriamentos pouco so

queiicou elle do calor do banho e por vezes até

procurou conciliar o somno cuja falta. era um dos

seus maiores sofrimentos.

Depois do banho aconselhou ainda o dr.

Thomaz de Carvalho uma fricção na parte quei-

xosa, que foi feita innncdiatamente pelo bom e

dedicado Antonio, mas que infelizmente não all¡-

viou o doente, como o não tinha alliviado o ba-

nho.

Nessa occssião entrou a sr.“ D. Rita no

uai-to, e ainda que Jose Estevão tivesse a testa

de um vermelho um pouco carregado, todavia

não tinha a mais leve dôr de cabeça; estava em

juizo perfeito, movia todos oa membros, fnllava

correctamente; tinha febre c Continuam a queixar-

se de nevralgia sciatica, molostia aquentó en-

tão só se havia unicamente attcndido.

Era meio dia, quando o dr. Thomaz de Car-

valho, examinando a lingua de José Estr-rito, e

encontrando-a branca, espessa e Glrrcgmlu, indi-



cou um purgantc de ¡na/gncsin calrinuda, que foiI

tomado como., ainda presente o mesmo 1112:_ *

A's duas horas entneieuelloselâsterão pa-

recia estar repousnndo. A sr.- Rita ,estava só'

no meriptorio contiguo _ao qriarto-dddoente, e

quando me informada do estado delle, fallou Jo-

ni l'lslevz'to. Entramos no quarto-_Jose Estevão_

conheceu-me .logo e disse: Rita, Ii'eitas,_gne-

rem fazer curso (Ze puthología 91,0 _meu carp ::j

,Depois ostendendoque uma das mãos e levando'

a_ oiitla xi cabeça disse-me-agom já não sei se-

não 'estar doente; e voltando-se para sua espasa

disse-lhe- ai Rita, vais _ficar amu-_0 !eu querido.

A Como a respiração estava muito Oprimidac

elle tivesse diHiculdade em l'allar, perguntei-lhe

so ueria humedccer a bocca, _disso-me. ue que-

riaf imonada. A sr.a D. Rita deu-lh'a, e osé_Es-"

tevi'to ' ficou adormecido.

' “A, nevralgia .tinha desapparccido e. o pur-

gantc produzira longo etfcit . '

A's 'quatro horas entrou o Luiz Teixeira de

Szunpaio e o dr. Marcelino-A febre continua-

m_ a _lingua nem levemente limpou, e o ventre

estara muito elevado.

O dr. Marcelino disso-nos, que era bastante

grave o estado do doente, e receitou não sei o

que, para que os gazes pudessem ser expellidos.

Sulliu c disse que viria ás oito horas, mas

não deu _o mais leve signal de desesperar da

cura. .

Como Jusc Estevão pareccsse conciliar o

solmuo'sahimos todos do quarto, c eu fui a minha

casa. y

A' noite quando Voltei soube. que tinha cs-

tado as cinco horas o dr. Thomaz dc (.':u'vnlho,

quorxaminnra n tlncutu e \'t-Iulu que :t lulu-c. cou- I '

tinuáva intensissima sem nei-Junin¡ especie de I'c- '

p Iuíssño, parva quo continham tri-tm api-::ln-nrõef,

porque diante. (la-1812“ l). ,Rita 1- do Luiz sampaio

propoz que lirsu ouvido_aconselho do (lr. Barral,

a0- que José Estevão, que tinha escutado tudo,

respondeu ::Então já precisas de contra ¡uustre

ao land:-

U dr. Thomaz do Carvalho tranquilisou-o e

.insistiu em que tbm-'echumndo o dr. Barral.

. Mais tarde voltou o dr. Marcelino, que não

só concordou em que fosso_ ouvido o conselho do

dr. ,Danton mas exigiu que sc comprasse uma

junta. t , _ .

_ _ V .A noite passou se, na exprecctotiva, o doente

estava ”negado, dormia, só a respiração era um

pouco diñictiltosa. _

A' uma hora fui para casa e tiraram velar¡-

do a cabeceira. dc José Estevão, sua'oxtr-mma

esptmn, e' Luiz Sampaio e o sempre dedi-

cado Antonio.

Na segunda feira ás 7 horas da manhã fui

ver José Estevão. O Luiz Sampaio tinha Bahido

para mandar chamar o dr. Barral,tostava só a

sr.“ D. Rits no escriptwio. Entrei com ella no

quarto do doente e' encontrei-lho o ventre cada

!vez mais elevado c a respiração muitissimo ditli-

cultosa; e era este de todos os signaes visíveis da

molostia o unico que assustam as pessoas estra-

nhas ó. sciencia, e o'primeiro ue feriu tristemcn-

te o coração da esposa dc Jo Estevão.

Elle conheceu-mc lo o e pediu-me limonada.

A'i'sr.l D. Rita pr arou- h'a e eu dei-lh'a-Be-

lieu' a sem diñiciddzide. _

a Instei com -aquella _excellonte e respeitavel

sonhei-a para que fosse repousar alguns instantes, .

pôr isso quo 'no seu estado podia' ser tomei-idade

:anna dedicação. S. ex.a não quiz descançar um

só momento, mas aproveitou a minha presença

all¡ para subir ao seu quarto.

› Fiquei si') com JOsé Estevão. Pensando que

o que a- elle mais convinha era o maior socego;

sentoigme ao pé da sua cama e Conservei-me cal-

iliido. ;Estaria assim talvez um quarto de hora,

quiiiidq1'ellc tocando me levemcn na_ mito que cu

,tinha 'sobre _a cama me disse: ,atá isto acaba-

rão! - êcgdplnslzv-responder lhe mas fez me um

gesto para que me'callasse, indicando me que lhe

datas .cabe. a.. ~ - r '

_ ' AÍ q i9 fia para &ts-10 Veiu o facultativo Torres

::José Estevão conheceu-o e respondeu-lhe que

eétãca' bom, qtlando el'e 'lhe prcguntoubcmuo ti-

nha_ passado -- Com quanto a pliisionomia do

Torres não indicasse_ nenhuma nprchensão triste,

todavia senti um extrema-talento. tul quando o vi

olhar“pa'ra. José Estevão, que me escondi con¡ 'as

cortinas ,do leito, para que o doente me não vis-'e

chorar. , A '

_ O Toi-_ros perguntou-me se não tinham man-

dadosaugrar, nem deita¡- sang'nesugas, respondi-

Ibipqu ni'io,-elle calou-se e sentou-se em uma

_cadeira junto da' janella.

' ,passado pouco tempo Voltou a sr.n D. Rita

e cm seguida logo o dr. Marcelino, que esteve

muito- tcmpo observando José Estevão' - Tomou-

lhe o pulso como relogio na mão, apnlpou-lhe o

ventre e o estomagoe pediu-lhe para mestrar a

lingua,'o que José Estevão foz já com alguma dif-

_tieul¡lade-pergmitou-lhe o medico como estava e

cllc respondeu-estou bom.

_ _Uru o dr. Marcelino era naquella occasião

mais 0. amigo do que o medico, e por maior que

fossemos esforços, que fez para conservar a im-

possibilidade no rosto, não poude esconder Cum-

pletpmentc a sua utilição reconhecendo talvez já,

que todos os recursos da scieucia eram inuteis

parasslvarJosé Estevam_ que eu não notasse

uma certa mudança nas suas feições, e pergun-

tando-lhe sem que a sr!ll DL Rita nos ouvisse o

que lhe, parecia, ouvi pela primeira vez a palavra

fatal - é uma perm'ciosa!

Desde então para mim_ a vida. de José Este-

vão estava perdida. p

A's trez horas começaram a chegar muitas

pessoas A ue vinham informar-se do estado do

doente. Entre cllas o facultativo Rodrigues Cu-

mara, dr. Lisboa e dr. Pitta', que entraram no

a

quarto e virqu José l'lsteviio,..\'a cara d:: todos

ellos, li eu a sentença fgital,quc mc roubou d'ahi

a poucas horas o meu unico c verdadeiro ami-

gut' :« u ' -' 'Í' ".

l __ A junta que devia reunir-se _às 4 horas não

compareceu senão depois das_ ti., ,; _ ,,

' ¡Nesteintprvallo entrou a sr,“,D. Camilla

esposa' do nosso_ amigo Antenio .Augusto que vi-

nhadarabeceira do( leito .do soil,,n_¡t_t_rido informo

para a cabeceira do de seu cunhado moribnndo

-Quc :grande alma aquella .le-»Caracter recompe-

rado na adversidade, é no meio da. desgraça, que'

as' suas feições se pronunciam, é ul¡ o campo da

. .sua ljicroicidade, t E' uma mulher antiga==Com o

coração ioto cm feridas profundas, sem uma que¡-

_ xa, sem uma lagrima para os seus pczarcs, ella

ainda encontrou balsamo para as maguas dos

outros nas suas palavras de resignação e ati'ecto;

"e desde que entrou até que José Estevão deixou

de existir, e que ella voltou para o ,lado de Au-

tonio Augusto foi sublime d”cstbrços,do coragem,

dc resignação c de dôr l

A's t3 e meia da noite reuniu-se a. junta a

que dr. Marcelino me pediu que aSsistissc. ,

Faziam parte da junta os dr.“ Barral, Ber-

nardino, Barbier, Lisboa, Thomaz de Carvalho,

Marcelino e os facultativos Camara, 'Pon-res e

Barboza, os mais notas-eis e eminentes medicos des-

ta cidade. Todos á excepção do dr. Lisboa e de

Camara, que sc pronunciaram porque a molestia

era uma congestão, declararam que José Estevão

tinha uma febre perniciosa das mais graves, e

que se a reação não viesse com a applicação da

_ mcdccina indicada pelo dr._ Marcelino e_ que todos

approvaram, o doente estava perdido. A

_ _ Por esta occasião expoz o dr. Theniaz de

Carvalho todo 0 andamento da molestia desde

que José Estevão tomara o banho até á. ultima

visita que lho lisura, c nenhum dos medicos pre-

sentes _attribuiu ao banho a existencia da perni-

ciosn,'dereñdo attribuir-sc b desgraçado e absur-

do boato que a este respeito correu a 'um dito

' de José Estevão em uma occasii'io que o Antonio

llie'tlava um caldo e em que cllc exclamou: 0

| banho matou-mc .' .

I Acabnda a conferencia voltei para baixo::

p O patco da casa e os corredores visinhos da por-

l ta estavam apinhados de pessoas de todas as clas-

“sesx da sociedade que esperavam com a mais tris-

te ancicdade o resultado da conferencia que os

| fulminou a todos.

Desde então até ao momento em que José Es-

, terão eXpirou não deixei a cabeceira do seu lei-

to. Ali "vi prestarem com a mais dedicação com o

mais extrcmado carinho e com o amor mais pa-

l terna] todos os cuidados do mais hubil enfermei-

I ro c da mais santa irmã dc caridndczsa cx.“

i sr.l .D. Camilla, esposa do Antonio Augusto, a

lex.“ sr.a D. Adelaide, esposa de Luiz Sam-

l payo, o dr. Marcelino que foi inexccdivel, o dr.

Deslandes, o Marquez de Nisa, o Torres, o Jo-

 

¡ Anselmo Ferreira Pinto, o Francisco Avellar, o

i Oliveira irmão de D. Camilla, o Thyago Horta,

o Manoel Horncm de Noronha e Luiz Sampayo.

José Estevão conhecia todos, 'mas'n'z'to podia

faller. Teve sensibilidade até ao ultimo momento

-e moveu todos os'membrOs ; os causti'cos, as ven-

tosas, os ferros quentes e todos os outros marty-

rios sentiu-os 'a pobre victima sem outra queixa

senão a palavra basta distinctamcnte pronuncia-

Í da, quando lhe applicaram um forro quente so-

bre as feridos das ventosas.

4 0 m'arquez de Niza ecu ouvimos pronunciar

I duas vozes a Jesé Estevão a palavra padre, e

' nessa occasião effectivamente se mandou chamar

um padre 'que ungiu o doente.

Muitas senhoras que cercavam a exata." sr.l

D. Rita poderam conseguir que ella se retirusse

' 'ao seu quarto, e assim .se evitou que vpi'csciitisse

o momento da morte de seu esperto. '

A' 'meia hora depois da meia noite, estando

4 no quarto o Anselmo Ferreira Pinto, oAVellar,

l o Doslan'dcs, o «Luiz Sampaio, e eu, 'exalou

IJo--ó Estevão_ um gemido fraco, c com' elle a

'vida ' ' ' A

Ficou “como adormecido, os olhos um pouco

encarados, c'aque'lle seu sorriso 'nos labios. Abra-

çado a elle, beijando-lhe as mitos e as faces, não

podia crer que abraçava' um cadavcr--para mim

era ainda o Jessé Estcviio vivo.

Com a triste noticia foram dispersando os

centennres ,dc pe5soas, que esperavam á porta a

sentença de Deus. Só o ministro do reino e 0

Sant'Anna e Vasconcellos entraram para. o-qunr-

to dc .Jo-é Estevão, e ali se conservaram muito

tempo, ora' cbntemplando, ora beijando o cada-

ver do seu amigo. 'Depois retiraram-se; e mais

l
l

 

tarde, pela madrugada, foram-se tambem o mar-

quez de Níza, o Deslandes, o Anselmo Ferreira

Pinto, o Jesé Marques, o Raposo e Torres; lican-

do ainda junto ao cadáver o dr. Marcelino, o

Luiz Sampaio, e sua esposa, o Mes u'ita, c cu.

Só na terça-feira as 11 horas a manhã pôde

o Luiz Sampaio convencer a sr.a D. Rita de que

estav'a viuva.-Nem se quer tentarei descrever-

lhes este momento-imaginem-u'o se podem.

A's ll e meia veio o regedor e o escrivão,

e abriu se o testamento. Era um testamento de -

:não commum, que a sr.“ D. Rita conseguira a

muito custo obrigar a fazer a José Estevão, por-

que pertendeu sempre que ella lcgasse todos o's

bens á Misericordia dlAveiro.

Não havia disp0sição nenhuma particular se-

niío a de José Estevão, que declarou que se mor-

resse sem filhos, deixava a. sua parte ao Matheus,

e ás lilhas, e tilho do Antonio Augusto, .para se

dividir igualmente por todos, ou para se distri-

p buir segundo os merecimentos de cada um, de

que só sua esposa seria a competente para ava-

liar.

O infeliz Matheus, que, como sabem, esteve

sé Marques, o Raposo dyAveiro e o Mesquita, o

na casa de saude, só ;i uma hora de terça feira '

_soube da morte de seu, pae,,oorreu ¡unnediuta-

monte _á casa onde está, eurum_ estado do cuus- '

tcrnação, impossivel de descrever.

A sr.“ D. Rita nãoconsentiu, que se fizes-

se autopsia Como a principio houve tenção. Só

depois de 28 horas se ponde abrir o peito ao ca-

daver, por ordem d'ella, eoxtrahiu-se-lhe o enra-

ção. Elenormo', estava ,em relação com o cora-

çtio moral. Havia o principio de uma lesão na

parte superior. O enterro foi na quinta feira as

3 horas da .tarde.

A' saida dc casa. o caixão era levado pelos

ministros da nmrinha, guerra e fazenda, pelo

murquez do Niza, Casttlho, c pelo artista Auto-

nio Nunes. v

*Atraz caminhava o minist do reino com a

chave, que o barão ¡de-Villa Nova dc ,h'oscôa .re-

cnsára por estar extremamente sensibilisado; sc-

guiam os amigos .íntimos do, José, Estevão entre

os qnaes iao nosso Mesquita suñ'ocado em lagri-

mas. No largo da patriarchul, aonde estavam-os

cochcs esperando o corpo, alguns homens do po-

vo dirigiram-sc aos ministros e um d'cllcs disse-

llle=até aqui V. Em“, ugoo'a :nós os do povo de

quem elle foi o' mais leal uvm'go e o mais valente

defensor, = e em continente tomaram conta do ,

caixão revcsando-se amiudadas vezes até ao cc-

mitcrio dos Prazeres, porque todos queriam par- .

ticipar da honra de levar um. bocado nas suas -

mito» o corpo do grande cidadão..

Chegado ao cemiterio, depois de uma breve

oração na ermida, o cadavor foi conduzido pelos

ministros, pelo marquez de Nina e pelo chefe de '

esquadra Soares Franco até ao jazigo da familia

Ferreira Pinto.. Coincidencia nutHVel! Quando

José Estevão chegou a. Lisboa foi hospedado em

casa do sr. José Ferreira Pinto eforam todos os

.membros d'aquclla respeitaval familia.qu espera-

vam o cadavnr de José Estevão, junto da porta l

do _seu jazigo para lhe darem ainda a ultima hos-

pedagem.

O sr. Castilho quo todos esperavam que rc-

citasse uma oração, por isso que sc collocou em

uma posição em que indicava ter desejos dc fal-

lnr, declarou que não estava preparado!

Os srs. Rebello da Silva, Mendes Leal, reci-

tal-am dois'hons discursos, e o Gonçalves director

do asylo de S' João c eu derruummos algumas

lagrimas. -

Assim se consummou aquelle grande facto!

Estavam mais de oito mil pessoas aonde se

via tudo que e' nobre, e que é liberal, menos os

duques de Saldanha e Loulé.

El-Rei mandou representar-se pelo seu aju-

dante de ordens, Carlos Possolo de Sousa. E o

senhor D. Fernando pelo seu ajudante de sema-

na.

José Estevão fazia 53 annos no dia 26 de

dezembro proximo.

As extraordinarias apprehensões de morto,

que trazia ultimamente, levaram-ab a fazer ju-

rar a. sua esposa, que, quàesquer ue fossem as

circumstancias, se conformaria a pedir esmola. aos

seus amigos antes !le pedir ou de acceilar para

ella ou para eu filho qualquer mercê dos go-

vernos.

A sr.' D. Rita confirmou as dispOsições que-

José Estevão mB-communicára em vida; &az-mc

a honra de me encarrega'r de colligir todos ou

discursos de seu marido, devendo nwtade do pro

dueto da obra ser repartido pelo 'ason de Avei-

ro e de S. João, como era vontade do grande

crador.

Conto poder'comcçar brevemente este traba-

lho.

Adeus.

Freitas Oliveira.

   

_Auiuuueios

novatos rui-'uns

'56.660 socios-

COMPANHIA MUTUA DE SEGUROS DE

SUPERVIVENCIA '

Para formar dotes, ou outras provisões

sendo garantido _sua administração

pelo capital de 1.500 cmitos

Esta acreditiulissima Companhia segue seu

lla construção.

secção em Estarreja, onde sedan loj-

dos os eselaucimentos relativos amul-

l". Ii'rzcnrle an'or.

Eltgi'nlu'lru chute da set-cão.

 

Pela repartição de fazenda do districtn HIM-nim
, sc faz pulil'íco,qite os lltHSIIlllHl'GHli' titulnsde Ili-

í vida fundada com assentamento, devem apresen-

tar na mesma l'opul'llçñn :lt-,alo o dia lñ até 30

do presunto mez,_as relações em que descrm'nm

os numeros dos seus l't'ichthOS titulos, para
_ serem lcgalisadns na Junta. do Credito l'uhlit-n, a
3 tim de se cffcctuar o pagamento dos _im-uu t-lll

i divida no actual scan-.stru, na conformidade das

i instrucçõcs da mesma Junta de 8 de outubro do

1 1857. '

- ==Na›m-~repartiç!to se fumam-
¡ pressos. necessarios para as relações do que se
= (meta.: ' ' ' '

Aveiro 10 de nora-abro da 1862.

O delegado do thI-souro.

l/'írcnte Augusto (I'Arnujo' Liuuísão.
*Em

'não Antonio de Sousa, tendo sido noincado pro-
t sidente do Conselho d'nrlmiuistrnção de mari-
nha. no Arsenal do Exercito, e deixando iucxperm

l (lamento o seu'logar de capitão do porto d'Arei-
ro, despede-se por este meio de todas as pci-sous

d'esta cidade do quem root-bon ns thvorou da sua

mniNadc, e a todos oiii-rem os sou-f limitados scr-
í viçns na capital; esperando nur «hm-nlpndo visto

, que nz'ío contando dr-Inm'ar m- rm lnulma .st-nâo pou-

, cos (lina, de ninguna! se Ilespcdiu pnssonlnn-ntt-'.

t Igualmente pode por este annunci'h aqua-lho¡
individuos a quem por inadvcrtoncin !irma-o (lr-

vendo alguma quantia, se sirvam dirigi; até no
,dia !0 de mocinho pri/.chao ao seu amigo o

ilhu." sr. Agostinho Pinheiro, que seat-,hann-

ctorisadopara os solver Sendo os creditos devida-
mento legalisados. A ' ., A |

Lisboa 30 de setembro do 1802.

Joao Antonio de

  

--_-.

0st Anlnnes d'Azeudn !cartun-

(ta um bom surtimento asma

rasuras', de variadas gostas; .uvas

de casimira e collctcs. tuto; atum:-

ma moda, e por preços cometidos. j

folhiuha ecclesiaslicn propria-.do bis-

A pado d'Aveiro, acha-se ávénda nesta
cidade na loja de Bento d'AmOrim, na
Rraça,-em Avelãs de Caminha, na, rc.-
ZIdencía do rd.” parocho,-u0_l?inlmiro
da Bemposta, em caza de J. \Tt Mar-

ques',-preç0140 réis. › .- -' “

  

.lost Ferreira'da'ttlunlttt.

f. ejsens lllllOS. desistindo.

é_ o ü", ¡aunnnciam a'vcmla (issue

quinta sita nas - leirinhas

d'Arada. que parte do sul com 'Cie-

Iano José Ferreira do AmaraLa'qual

se compõe 'de casas baixas. adega.

lagar, terra-lavrada. arvores am¡-

l'eras, pomar, fonte de [na agua-etc;

'Pela repartição de fazenda'tdo distri-

' 'cto d'Aveiro, se faz publico que no

dia 16 do corrente na caza damas-

ma repartição se procederá á venda'd'u-

ma porção de papel d'impre'ssos antigos

inutilisados. , '

Igualmente se faz publico que no
mesmo dia 16 pela mesma hora, setas

de arremalar, a quem por menos &tl-

zer, a factura d'eslantcs e _hal'cão _,ra a

caza da thesouraria, e dentro's' dhectos,

 

    

  

caminho de prosperidade; e são prevenidns as “Ido de madeira de pinho. Quemfpertea-

pessoas' que nella desejarem interessar-sc, que nin-

da podem entrar, de modo que venham a i'ruir

todas as vantagens, dos que se associaram em

janeiro deste anne, que fica logo vencido.

' Para mais detalhes podem dirigir-se_ a Agosti-

nho Duarte Pinheiro e Silva, correspondente da

Companhia em Aveiro, ou ao sub-_director geral

no Porto.

Tambem toma seguros contra incendios pu-

ra a Companhia União, assim como nmritimos.
i

'OBRAS PUBLICAS

utente-se. dar de empreitada a

construção dos muros de veda-

ção no lanço d'estrada de Salreu a

Estarreja. e na extensao de 255 me-

tros. Acceilam-sc propostas desde já

até odia 10 'do corrente na casa da

  

der dirija-se á mesma caza, e_ poderá ve¡-

o qeu. ha a fazer. '

  

 

mMOVlMENTO

' - DA BARRA

t Aveiro l de setembro

Entradas v

LISBOA = Iliate port. «Liberdades m. V. An.

times, õ pes. de trip., objectos para o caminho
de forro.

'

IDEMzallinte port. «Senhora da Conceição., m.

J. S. stella, 7 pcs. de trip., trigo e ...nina

sr.“ Viuva Barbosa & Filhos. r '

IDEM=Escuna frunceza «Maria Clelnonom

J. Azibcrt, 7 pes. de trip lastro.

EM 8

IDEhllescuna franceza «La Thutcrn, cap. P.

Ganhei-õ 6 pes. de trip., lastro.

  

cap.

RESPONSÂVEL :-.-1!. c. (lu shot,..í)›'.=,s;...,i
_w

Typ. do Dlslrlcto de Aveiro.
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